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PORTO 26 DE JUNHO, 
wnmos. 


Quando recebemos a carla que o sur. 
“de Massarellos teve a bondade “de di- 
rigir-nos de Londres, sobre o estado do mer- 
cado de vinhos, apresssmo-nos em publi- 
cal-a, porque se bém que lristes erem as no- 
ticias que a carta dava ácerca dos vinhos 
portuguezes, os commerciantes do genero in- 
feressavam' em sabel-as, ministradas por uma 
pessoa directâmente interessada e tão de bôa 
fé e consciencia como o exe.” signatário é. 
Tambem a carta interessava de perto os 
lavradores do Douro, porque revelândo-lhes 
as' verdadeiras circumstancias do primeiro 
mercado: para a rica producção! d'ellês, “os 
adverte convenientemente para que esludem 
pausado e reflectidâmente às suas exigencias. 
por uia” legislação especial para: os vinhos 
do Douro, - | + SM f t 
Enténdeimos por consequencia que fize- 
mos um serviço ao Douro promovendo-lhe a 
Jeitura' da carta de um signatario, tão in- 
teressado em que o commercio dos vinhos 
do Porto“hão perca'a importancia que 'che- 
gon a obter io mercado do Londres. 
1 Não podemos separar na conjunctura o 
lavrador do commerciante, porque diônte dos 
acontecimentos que ahi estão a fallar bem 
allo, 'os interesses são reciprocos, porque le- 
vantados embaraços ao commercio, este hirá 
caminho do seu-anniquilamento, e a produc- 
ção em que esse commercio especial se en- 
tretinha, perdendo de importancia na pro-| 
cura, deixa! de ser uma valiosa utilidade para 
o prodúetor. 
-"" “Damos hoje igualmente o extracto do 
jornal'francez à que o snr. barão se referiu, 
extracto que deve prevenir commerciantes e 
lavradores dos vinhos do. Douro dos esforgc 
que raniçã se fazem para que à produc- 
gão vinicola d'éste'paiz ganhe importancia em 
todo o mundo e concorra desafirontadamente 
com a dos outros paizes vinhateiros.— 

* Wê-se da carta e do extracto da folha 
franceza que lanto a França como a Hes- 
panha se preparam o todos os respeitos para 
titarem! provoito da baixa na tarifa dos vi- 
nhos na Inglaterra. Este resultado era uma 


consequencia logica que deviam tirar os vi- 
E No redes: q do Kd 


Nas circumstancias pois 'em que se acha 
o mercado de vinhos em Londres, quizeramos 
que os lavradores do Douro nos dissessem 
jenciosamente que vantagem poderão 
obter. da sua legislação especial, Muito 
folgariamos que se nos indicasse o modo como 
as restricções estabelecidas para o commer- 
cio dos vinhos pelo Porto. possam influir 
para que, desappareça a concorrencia que 
aos vinhos porfuguezos estão, fazendo os hes- 
panhoes e francezes. Teremos todo o prazer 
sevirmos uma demonstração clara, pelá qual 
nos convençamos que as restricções são o 
meio altamente eflicaz para dosviar o gosto 
do consumidor, e annullar a procura no ge- 
nero dos outros vendedores, quando satisfaz 
e é mais barato. 

A producção vinicola portugueza por 
infelicidade continua a sofírer, porque ainda 
á providencia não approuve acabar com o 
fingello da videira. E” este já um. grande 
mal que dificulta a vantejosa concorrencia 
dos vinhos: portuguezes com os da Hespa- 
nha «er da: França. Sobre este mal que os vi 
nhateiros não podem remediar, acresce aquel- 
Je que ao commercio acarreta a legislação 
restrictiva que não conta semelhante em paiz 
algum. De sorte que-o'commercio de vinhos 
do Porto tem contra si a natureza, e um 
“preconceito humano, qual dos males o mais 
forte, para o impedir no seu desenvolvi- 
mento. A 

O snr. barão de Massarellos diz-nos que 
instemos para que a reforma vinhateira passe 
ainda na presente sessão legislativa. Temol-o 
feito, e com a melhor vontade repelimos a 
instancia quando aconselhados por tão res- 
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REVISTA DE LISBOA. 


Crenças populares. —A vespera de S. João. — Brin- 
quédos e folias do mosso povo. — Quem me déra 
ser creança! — Não ha nada como não pensar, 
— O heroe de Sheridan, Pufl, ea eterna maio- 
ria dos tolos, — As festas de S. João e o povo 
arabe na Peninsula, — Trovas do Algarve. —A 
serrana. — As mouras encantadas é o velho 
castello de Tavira. — O Cancioneiro do Algarve 
do snr. Estaeio da Veiga. — A historia ligada 
com a existencia do povo nas lendas e crenças 
da tradição, lo 


LISBOA, 23 DE JUNHO. 


Por mais que me digam, gósto destes 
innocentes e poeticos folguêdos que susci- 
tam, no animo de todos, os santos de invo- 
cação popular | Sinto-me creança quando che- 
ga esta epocha doS. João, o mais festivo e fol- 
gasão de todos os Santos, segundo a lenda 
do nosso povo. E sentir-me creança, sentir- 
me revocado a esses tempos, de incuidosa e 
expansiva alegria, em que saltar uma foguei- 
ra é o supremo desejo do animo infantil, e 
possuir um pelmito é a cubiça mais natu- 
ral nos dez e doze annos, já não me pare- 
ce pequena ventura, porque tomára ev, em 
muitas occasiões da vida, ou passal-as a dor- 
mir, ou illudil-as não pensando, o que é 
ainda: mais desafogado c bem dormido som- 
no da existencia ! à 

Pois ha nada lá como não pensar?! A 
ociosidade do espirito é o unico symptoma de 
bemaventurança que nós temos cá neste mun- 
do. E", por isto que eu sympathisei sempre 

, com aquello maganão de Puff, a mais sati- 
rica personificação desto nosso seculo, sahi- 
da da veia comica de Sheridan, Puff pos- 


peitavel commerciante. O que nós muito' e 
muito desejaramos era que a lavoura do 
Douro se convencesse do quanto lhe inte- 
ressa tambem semelhante reforma. 


Publicomos em seguida os extractos que 
fizemos do «Journal des Pyrénées Orientales», 
e que são npontados na carta do snr. barão 
de Mossarellos, um dos quaes mostra que o 
governo francez não se distuida de empregar 
todas as diligencias para que os vinhos fran- 
cezesno Brazil tornem a gosar do antigo favor, 
e outro a extensão que a cultura das vinhas 
vai lendo em França depois da reducção de 
direitos que ultimamente fez a Inglaterra neste 
gênero. 


“Eis que se lê no referido jornal francez: 

«Em dezembro ultimo publicimos uma 
reclamação que diversas casas do Roussillon, 
que se occupam na exportação de vinho pa-| 


“Jra paizes estrangeiros, dirigiram a's. exc.?, 


o ministro do commercio, contra um decreto 
recente do govorno brazileiro, que eleva a 60 
por cento o direito já excessivo de 200 rs. 
por canada que este liquido pagava por en- 
trada nos portos do imperio do Brazil. 

Os nossos leitores lerão com interesso os 
dous documentos seguintes que attestam ão 
só o zelo do nosso deputado, mas tambem 
a sollicitude: do governo do imperador em 
favor de uma reparação, que hoje se tornou 
ums quostão de justiça.» 


a Pariz 28 de maio do 1860. 
« Senhor ministro, ! 

« Em dezembro «ultimo, o commercio 
dos vinhos de Port-Vendres, Banynis-sur-Mer 
e Collioure [Pyreneus-Orientaes), Leve à hon- 
ra de vos dirigir uma representação chaman- 
do a vossa: altenção sobre O grave prejuizo] 


| que devia chusar ao departamento, e a todo 


o sul da Fiança, o decreto de 2 de outubro 
do governo brazileiro. 

« Limitar-me-hei a recordar-vos, sem re- 
produzir todas as suas disposições, que esta 
medida fiscal impunha sobre os vinhos um 
novo direito de 50 francos por pipa da ca- 
pacidade: de 520 litros aproximadamente. 

« A's reclamações que se fizeram, 0 go- 
verno; brazileiro respondeu: que os produ- 
clos -devseu solo não eram tratados, em 
França, com bastante favor para o dispôr a! 
modifidar-o seu decreto de' 2 de outubro. 

-« Era está ar sua linguagem; mas não 
deverá ellehojo modifical-a- completamente, 
quando tiver conhecimento da lei, que, a 
datar do 24 de maio, abre, pela baixa dos 
direitos, e em tão largas proporções, aos os- 
sucares e cafés do Brazil o vasto e vantajoso 
mercado da França? bg 

« Não seria agora o mumento próprio de 
renovar, junto do governo do Rio do Janei- 
ro, es instancias que já' teve de fazer o go- 
verno do imperador, guiado pela sua activa 
sollicitude ácerca de todos os interesses fran- 
cezes? 

« Segundo as informações que recebo 
do Brazil, porecia que alli não se punha em 
duvida que o voto da lei sobre os grandes 
productos, que são a base da sua riqueza e 
de suas trocas, trouxesse a suppressão do di- 
reito estabelecido pelo decreto tão duro de 
2 de outubro de 1859. 

«A cultura vinicola do sul e o com- 
ercio dos: vinhos devem ligar a mais ele- 
ada importancia ao bom resultado dos esfor- 

ços que o nosso governo fizer para conse- 
guir a suppressão de um novo gravame, tan- 
to mais injusto quanto pesaria sobre nós, 
na propria occasião em que cunsentimos n'u- 
ma reducção de direitos tão consideravel so- 
bre os cafés e assucares. « 

« Recebei, snr. ministro, as protesta- 

ções de minha subida consideração, » 
«J. Durand, 
« Deputado dos Pyreneus-Orientaes. » 
« Snr. ministro da agricultura, commercio e 
obras publicas, em Pariz. » 


sue a convicção da sua importancia social, 
que é fundada sobre o numero dos tolos, 
essa maioria eterna e infinita que abrange 
as cinco partes do mappa-mundi. Ora Puff, 
que conhece isto, trata de se poupar á fa- 
diga de pensar. Não pensa; come, bebe, dis- 
trae-se o ri-se das pieguices do mundo, 
como quem olha para as peripecias da «Co- 
rôa do Carlos Magno», ou para os milagres 
do «Santo Antonio» do snr. Braz Martins. 
São visualidades que lhe aflectam a vista, 
mas que não lhe põe em alvoroço a intel- 
ligencia. Vê, porque não é cego; e ouve, 
porque não é surdo. Suave o bealifica silua- 
ção da alma, mais apetecivel que o dolce 
far niente do lazzarone, e quasi tanto como 
o extasi opiado do mandarim chinez. 

Mas a verdade é que são lindos e ver- 
dadeiramente poeticos estes nossos usos pe- 
ninsulares da vespera de S. João | E não são 
unicamente nossos, porque 


Té os moiros na Moirama 
Festejam a S. João | 


E de certo que estes folguêdos, tão ani- 
mados de poesia e amor, os deixou entre 
nós o sentimento ardente o apaixonado dos 
filhos d'Agar, Os conjuros, os presígios, 
as predicções, as folias desta nojte revelam- 
nos os dotes de phantasia desse povo poe- 
ta e guerreiro que, a sós com a sua sauda- 
de, nas solidões embalsamadas do deserto 
africano, ou debaixo dos rendados fustes dos 
minaretes de Granada, tornava a natureza e 
o lempo confidentes das suas desventuras, 

Ha de certo uma oxpressão de saudosa 
e vaga melancholia em todas estas invoca- 


Ministerio da agricultura, commercio e 
obras publicas. 


“« Pariz 2 do junho de 1860 
« Senhor, 


« Fizeste-me a honra de chamar a mi- 
nha altenção, em 26 do mez passado, para 
o prejuiso que causa ao sul da França O de- 
creto brazileiro de 30 de setembro de 1859, 
que modificou o regimen de entrada dos vi- 
nhos. 

« Perguntaes-me à este rêspeilo se a 
baixa dos direitos que uma lei recente ope- 
rou entre nós, em fúvor dos assucares e ca- 
fés do Brazil, não offereceria ao governo im- 
perial occusião” propicia para renovar junto 
do gabinete do Rio de Janeiro as diligen- 
cios à fim de obtor melhores condições para 
os nossos vinhos. 

« Já informei, em 30 de dezembro ul- 
timo, o snr: mairé de Port-Vendres, orgão 
dos interesses que representaes, que eu ti- 
nha sollicitado do snr. ministro dos nego- 
cios estrangeiros que désse em favor dos nos- 
sos vinhos instrucções ao ministro do im- 
perador' junto da côrte do Rio de Janeiro. 
O meu collega não só se apressou a altender a 
esta sollicilação, mas mui recentemente re- 
commendou de nóvo a M. de St.-Georges 
que empregasse todas as diligencias no in- 
teresse de um ramo tão importante de nosso 
commercio. Convidou-o especiolmente a fa- 
zer valer para com o governo brazileiro o 
argumento que invocres, das vantagens que 
concedemos a dous principaes artigos da pro- 
ducção do Brazil. 
« Julgo tambem do meu dever enviar 
a M. Thouvenel cópia da carta em que fa- 
zeis sobresabir este argumento, e juntar - 
lhe as minhgs proprias observações. 
« Recebei, senhor, os protestos de mi- 
nha distincta consideração. é ps 
« O ministro da agricultura, commer cio 
» e obras publicas, hs 
h -« Rouher. » 
« Snr, Durand, deputado dos 
Pyreneus-Orientaes. » 


« À indostria vinhateira está actualmente, 
no departamento dos Pyreneus-Orientaes , 
n'um periodo de desenvolvimento consideravel 
e de progresso notavel. Não queremos for- 
necer outras provas mais do que dar a co- 


|nhecer a cifra de hectares plantados a vi- 


nhas este anno no mesmo departamento ; 
effectivamente resulta de informações bem 
averiguadas que esta cifra é de 1:686 he- 
ctares, : 

As vântagens inconteslaveis que'se de- 
rivam do tratado de commercio recentemente 
celebrado entrea França c a Inglaterra, que 
devemos: á generosa iniciativa do governo, e 
o favor de que gosam os vinhos do Rous- 
sillon nos mercados do sul, parecem-nos ter 
vivamente “impressionado os proprietarios e 
tél-os animado a dar á cultura dos vinhas 
um desenvolvimento, que, no interesse da 
riqueza futura do paiz, desejamos vêr au- 
gmentar ainda mais. » 


—————— 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 22 DE JUNHO. 


| ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL, 


S. exe." mandou prevenir os adminis- 
tradores dos bairros de que não ha direito 
para perceber emolumentos pelos termos de 
responsabilidade, que são obrigados a assi- 
gnar nos administrações os impetrantes de 
licença para dar fogo; e ordenou que fos- 
sem reslituidos promptamente se porventu- 
ra alguns se tivessem recebido com aquel- 
le fundamento, por não haver lei que o su- 
thorise e terem por isso sido pagos indevi- 
damente, 

Concedeu-se a diversas pessoss licença 
gratuita para deitar fogo nos dias 23 e 24 
do corrente no local apropriado para isso, 


aaa a] 
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ções da noite da vespera de S. João, noite 
quasi sempre meiga e serena, e que parece 
dispôz, nas mesmas circumstancias da natu- 
reza, a scena apropriada para se sentirem e 
interpretarem os mysterios que os amantes 
lhe confiam, e que as emanações balsami- 
cas dos campos, os sussurros brandos da 
folhagem, os raios frouxos da lua, como um 
afingo da natureza, vem augmentar de mais 
suaves e apaixonadas recordações. 

. À provincia do Algarve é aquella que 
mais guarda intactas estas formosas tradi- 
ões, porque tambem foi lá que permanece- 
ram por mais tempo os filhos da Mauritania. 
O Algarve é um olympo do lendas e cren- 
ças populares; c a noite da vespera de; S. 
João figura neste olympo como uma das mais 
sentidas e cantadas pelo bandolim do tro- 
vador arabo. E o sentimento dessa poesia 
sahida do coração e animada pelos aspectos 
poeticos o saudosos da natureza exterior, 
como esses figueiraes a porder de vista por 
cima de collinas que recortam o horisonte 
em linhas phantasticas e profundas, como a 
presença do Ocecano que desdobra vagas 
sobro vagas como recordações que um sen- 
timento penoso accumula c põe em lucta; 
esta expressão indefinida d'nma poesia que 
nada tem de artificial incute-se no animo do 
povo, € ainda hoje lhe imprime todas essas 
sensações, que são ao mesmo lempo a his- 
toria do seu sentir e pensar. 

Querem -vêr como ainda actualmente este 
sentimento desafioga na imaginação popular ? 
Abi vai uma das trovas cansagradas a S. 
João: 


Vomos vêr a barca nova 
Que se vai deitar ag mar; 


depois de assignarem o termo de responsa- 
bilidade por todos os' prejuizos a que derem 
causa, e denegaram-so tres licenças em vista 
das informações havidas. Negou-se licença 
para se armarem nichos e altares nas iuas 
para festejar S. João, por não se poder 
guardar em taes festejos a decencia e res- 
peito que convem em todos os actos de 
culto. 

Foram approvados e remettidos aos ad- 
ministradores dos concelhos respectivos os 
orçamentos das juntas de purochia das fre- 
guezias de Massarellos, S, Mamede de Infes- 
ta o S. Martinho do Campo, concernen- 
tes 80 actual anno economico, e bem as- 
sim os respeitantes ao anno economico fu- 
turo das freguezias de Fanzeres, Rio Tinto, 
Olaões, S. João do Grillo e Santa Matia de 
Villar. 

OCCORRENCIAS. 


- O udministrador do concelho do Marco 

de Canavezes participou que no dia 14 
d'estó mez fôra encontrado na margem di- 
reita do rio Douro, limites da freguezia 
d'Alpendurada, o cadaver d'um homem afo- 
gado em tal estado de putrefacção, que 
não pôde ser conhecido, nem mesmo conduzido 
á igreja parochial, pelo que foi sepultado 
no local em que tinha sido encontrado. 
O administrador do 1.º bairro deu con- 
ta de que no dia 18 do corrente fôra mul- 
tado na quantia de tres mil réis, na con- 
formidade do disposto no capitulo 48, artigo 
54, das posturas municipaes, Antonio Gomes 
Bento, morador na rua Cha, por haver lan- 
cado fogo no dia 12 d'este mez, sem estar 
munido da competente licença. 
“O administrador do concelho de Gaya 
participa que tendo no dia 20 do corrente 
mandado recolher em custodia no quartel 
do destacamento de Villa Nova dous presos 
por nome Antonio d'Oliveira, natural de Por- 
to-manso, e Francisco Barbosa, de menor 
idade, capturado pelo regedor do freguezia 
d'Olivcira do Douro, por terem roubado em 
uma quinta d'aquella freguezia uma trouxa 
de roupa que já tinham dentro d'um. barco 
para passarem para esta cidade: o preso 
Antonio d'Oliveira tentou evadir-se, arrom- 
bando o calabouço, cujo intento, sendo pre- 
sentido, foi frustrado, remeltendo-se os di- 
tos presos, com todos os esclarecimentos ne- 
cessarios, para o juizo criminal. 

Pelas participações recebidas dos admi- 
nistradores dos concelhos com referencia aos 
primeiros quinze dias do corrente mez, mos- 
tra-se que é bom o estado das sementeiras 
de milho, bem como o das searas de trigo 
e centeio, ainda que os chuvas e frio im- 
pediram a conclusão d'algumas sementeiras 
e as ceifas do centeio. O oidium tem appa- 
recido, porém com pouso desenvolvimento, 
em dilferentes sitios dos concelhos d'Amaran- 
te, Baião, Bouças, Felgueiras, Gondomar, 
Vallongo, Paredes, Povoa de Varzim e Villa 
do Conde. 

O aspecto dos olivaes é regular, exce- 
pto em alguns pontos onde as oliveiros es- 
tão afectadas de ferrugem. O aspecto dos 
pomares é sollrivel. 


CONSELHO DE DISTRICTO. 


Na sessão extraordinaria de 18 do cor- 
rente mez, approvou o conselho. de distri- 
elo o orçamento supplementar da camara 
municipal do concelho de Santo Thyrso re- 
lativo ao proximo futuro anno economico 
de 1860 a 1861 e bem assim o orçamento 
tambem supplementar da camara de Villa 
do Conde respeitante ao anno economico 
actual. 

Resolveu que fosse devolvido á camara 
municipal da Maia o seu orçamento geral 
para o futuro anno economico, a fim de ser 
reformado segundo as indicações feitas pelo 
tribunal. 

Informou nos termos do $ unico do art. 
149 do codigo administrativo o orçamento 
geral da receita e despeza da camara muni- 


cipal do Porto, relativo ao seguinte an- 
no economico de 1860 a 1861. 

Approvou consullivamento a postura da 
camara municipal do conselho de Bouças, 
datada de 6 do corrente mez, authorisando 
a junla de parochia d'Aldoar a lançar sobre 
9 seus comparochianos a derrama de 358479 
Péis, para occorrer ás despezas votadas no 
orçamento paroehial de 1859 a 1860. Da mes- 
ma fórma votou consultivamente que fosse 
approvado o orçamento da receita e despeza 
da irmandade do Senhor Bom Jesus do Bar- 
rosas, no concelho de Felgueiras, para o 
actual anno economico, bem como a delibe- 
ração tomada pela respectiva meza em ses- 
são de 7 de janeiro ultimo, menos no que 
diz respeito á transacção proposta entre a 
mesma meza e D. Guiomar Maria do Maga- 
lhães Fontoura, da qual transacção julgou 
se devam exigir diversos esclarecimentos para 
conhecer se é vantajoso á irmandade. 

Concedeu a authorisação pedida pelas 
camaras municipaes dos concelhos de Gaya 
e Maia para procederem á cobrança dos im- 
postos municipaes votados nos respeclivos 
orçamentos relativos ao anno economico de 
1860 a 1861, uma vez que sejam os mes- 
mos que estão approvados nos orçamentos 
do anno economico. 

-  Finalmento foi de parecer que se exi- 
gissem os esclarecimentos necessarios para ser 
concedida a approvação competente ao regu- 
lamento para o cemiterio parochial da fre- 
guozia de Leça da Palmeira, no concelho do 
Bouças. É, 

COMMISSÃO DISTRICTAL. 


A commissão districtal resolveu 211 re- 
clamações contra o recrutamento de corrente 
anno, sendo em sessão do dia 16 de junho 
53, na de 19 88 e na do dia 22 70. 


- JUNTA DE REVISÃO. 


Foram inspeccionados n'esta semana 7 
mancebos do recrutamento de 1860: ficaram 
indeferidas 2 reclamações o 5 deferidas por 
falta de altura. 

Dos recrutamentos anteriores foram ins- 
peccionados 7, ficando um só apurado e ou- 
tro esperado por molestia. 

A junta de saude tambem funccionou 
nesta semana, inspeccionando 7 vadios, dos 
quaes sendo 2 julgados promptos e remêtti- 
dos á intendencia da marinha, foram devol- 
vidos por esta repartição ao governo civil, 
por não lhes achar a suficiente capacidado 
para a vida do mar. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 141 DE 23 DE JUNHO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Relação dos estabelecimentos insalubres, 
incommodos ou perigosos que foram prohi- 
bidos ou julgados regularmente habilita- 
dos. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões nos dias 14 c 16 de julho pe- 
rante os governadores civis de Santarem e 
Vianna do Castello. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRA- 
MAR. 

Despachos que tiveram lugar por decre- 
tos de 11 do corrente. 

— Annuncio convidando dous capitães 
e dous tenentes do exercito que se acham 
á disposição d'este ministerio para irem na 
expedição para Angola, sendo promovidos 
ao posto immediato. 

— Avisos aos navegantes relativos á al- 
teração dos pharoes no banco do Black-Wa- 
ter e nos de banco Kish. 


—— mama 


Nassa Senhora vai dentro, 
Os anjos vão a remar. 


S. João vai embarcado 
Com vinte e quatro donzellas, 
Todas olham para elle, 

E elle para todas ellas. 


S. João leva a seu lado 
Mais vinte e quatro viuvas, 
Mas ao embarcar tal tropa, 
S. João perdeu as luvas. 


Ao S. João, com o ser santo, 
Ail que não faltam amores | 
Quando os santos são lão vários, 
Que farão os peccadores | 


Já S. João desembarca 
Ao pé do rio Jordão, 
Pora baptisar a Christo 
Pela sua santa mão. 


Eis que chega já seu dia, 
O povo alegre o festeja, 
Ora a dansar junto ao mastro, 
Ora no adro da igreja. 


-- D'onde vindes, ó Baplista. 
Pela calma, sem chapéu ? 
— Venho de vér as fogueiras 
Que chegavam lé ao céu, 


S. João na nossa rual... 
O! moças, dai-lhe cadeira, 


Que elle as almas leva ao cóu 
E a minha seja a primeira, 


Se lá no céu Deus faltára, 
Fôra cousa nunca vista, 
Em logar de Deus no céu 
Governaria o Baptista. 


Ajuntem-se as moças todas, 
Cada qual com o seu tostão, 
Para doirar a capella 
Do Baptista S. João. 


O' meu S. João Baptista, 
O" meu santinho galante, 
No ventre da virgem pura 
Tu adoraste lo infanto. 


Vamos, moças, a dar vivas 
Nascidos do coração: 
Viva Jesus no presepio 
E o Baptista no Jordão! 


A'manhã pela manhã, 
Moças, olhem para a Cacella, 
Verão vir o sol bailando 
No arco de uma capella. 


Verão inda em chamma viva 
Tavira c Castro-marim, 
Onde queimado em fogueiras 
E" o florido alecrim. 


Não ba manhã, não ha noite 
Como a do meu S. João; 
Correm moiros a cavallo 
Com verdes cannas na mão. 


Quando moiros o festejam, 
Que fará quem é christão | 


Festeja-o a terra inteira 
Tó as espigas do pão | 
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queza da musa popular da sua oetica « 
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do S. João, e são, ao mesmo têmpo, a ex- 
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A serrana. 


[Xtcara do Algarve , ” 
Ao campo so vai Jacinta ;.v. / 
Manhisita de:S. João, 
Com seu'borzeguim de seda, 
Saia côr delimão. 
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Jacintho, a flôr dasccampinas, 
Sobre as flôres corre a mãi 
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Das capellas de S. João, 
Da cheirosa madre-silva, 
Da verde murta em bótão:” 
Não ha ver melhor beldade, 
Não ha vér outro condão | 
Mais formosa que Jacintha 
Outras formosas não são | 
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Em bailes começa o dia, 
Todos correm á funcção, 
A vilã deixa a cabana, 

A fidalga o seu Dalcão ; 
De amores todas se tocam 
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« Tenhoo meu amor ausente 
Nos campos do Marzagão, 
Aqui só tenho soidades . 

Onde en tinha o coração ; 
Outros amores não quero, 
Que os meus amores virão, » 
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Cantava a linda serrana 
Estas fallas que mais não, 
Uma voz lhe respondêra 
Com fingida discrição ; 
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« Os:teus amores não voltam, 
« Captivos elles estão, 
« Lá nos campos da Moirama 
« Os moiros los matarão. -» 
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padresidissossem sóssonta: missas': por“ alma 
do seno pao oe não! sabemos “sou nlgumas 
pelassupso oo cb are 


14h obusiaiiloa) 
Deixou tambem como clansula, ou sim=) 


otaubras 


ot sup 


vv Reme hajam ellos. 
Bbesasivo om suleidio 


que e iu 
=— Da“ Bric 


“Se “dirigiu 4 cósinha ; em 
“sor sobrado, para'busear 


Sua mão, que era gelai 
Sento opertal-a outra thã! 
à 28 aniouio ane 


"Yaira erguer seus lindos olhos. 

vino Biseque'dá ent Dom Beltrão, 1 

""'Que'vinhn de miitar moiros 
“Nos'compos de Marzagão! + 
vm n arm MET 20 fito 


Nem seus labios o dirão |!" - 
Assim se acaba a Jacintha | 
Este disde S.J E a 
|eosenetarraa sup dl fel sand) 
+ mA Outra xácara 6 Tundadá Tutha! cretiço 
imai'popula' é arraigada no Algarve, dê hei 
no castellodo Tavira, que fôra edificado por| 
mouros, cxiste'uma moura encantada, que 


rob A alegiia quecala tova NU nº o 


uai 


pro 


pedindo 
Bsterenstello foi reedificado por el-rei D. 
Diniz om 1331;05 seculos tem-lhé corrido! 
poricitia, openas alguns panos dos “adarves| 
restam de pé, e comtudo a tradição, cómo, 
0º genio: mysterioso d'aqueltes velhos niuros| 
derrocados, que'as ervas trepadeiras vostem | 
do festões de folhagem é de sombra, revoca-nos | 
o espirito a outras éras, c olhando  aquellas 
pedras, purece-nos assistir a algum desses 
dramas Íntimos que põem as idados mais 
remotas-em contemplativa e suavo intim 
de com os idades presentes. 

tagiio , 


Ps A moira encantada. 


“ Meia noite além resda 
Cerca das ribas do mar; | 


“oro Rat toio de al folguêdo! Ícioo dv 
“colo! Todos quedam sem falar, ! 01 000 


34M! sit 


que 
pppáreco dmoia 'noito da vespéra do E él 
o Ito" quebrem o seu cheanto.| - 


nr" "Olhos voltam no  castello, 
dirt Pára vêry pora avista 
1 Ainda moira encantada! 
Quis era'tristo a suspirar!” 
mi ob essiupon] sub ge-ir 
“u-=Queth' se atreve, ailqu 
«rig E ab'tústélio a trepar 
cnivlk Pati vencer o encátito ” 
« Quein tânto! sabe encanti 


ar? 
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“ «Ninguem bi que à tal'so atré 
' a «Não ha" que em moiras flar; 


« Quem Tá'fosso ataes déshoras, 
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vovo qo Para 56 desericantar, o 

«Grande risco assim corrér 
* « Do não “mais de lá voltar.” : 
vuu coequ alas od olnomenabel 
«= que linda! formosura!" 
« Quem na pudéra salvar [5 oo 
& O alvor de seus vestidos 
« Tem mais brilho que'o luar | 
« Dôces, tão dóces suspiros 
« Onde ouvil-os suspirar?! » 

tip 0 


Assim um bott' cavalleiro 
'Só, so esteve a delatar, 
Em amor lhe árdia o peito, 
Em desejos seu olhar ; 
Tres horas eram passadas 
Neste continuo ancisr. 
Cavalleiro de armas brancas 
Nunca soube arroceiar. 
Tnvoca a linda moira, 
- Mas'não ouve seu falar. 


Meia noite já é dada 


Esto funesto pregão ; 


Eo povo ainda a folgar. 


Nada importa a D. Ramiro 
Mais que a moira conquistar, 


'|do do braço din 
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gos do Valle, do Janeiro, mgpncelho dg 1 


do aguardente no lugar de Cariagygon=| 
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de 5 - iAsuperdas .do oxeraito, 


bjo voRA 
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do ouviu um ti 
logo correndo 
morto, tendo q 


em casa; desceu 
“rosto com o filho 
| cabida para o la- 
e mãi sabiu bra- 
às pessoas acudi- 
pórque o desgraçado 
Antonio da Silva já não vivia. 

Trataram de vêr como acontecêra simi- 
lhante dosastre a observaram que o cada- 
pet, linha, HE bércos féttos'o queimados “é. 
pondo-se por, issso que a espingarda se das-, 
carnogou na: direcção. da, Dôca., «jus jones 

Ora, Antonio da Silva tinha o costume 
e caga-de sentar-se, encostando-so á-bôca- 
da espingar redita-sa, pois, que elle em 
casa fizera to o" PP e que a 
espingarda se disparára, acrescendo Ler a 
mola do cão já gasta/16] portanto descarre- 
garrse, com fucilidado, usos olingyt) 
“sp JBplas donsidoraçõos eseluens ja ide 


dando por socê 
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iando 
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TARg amo eop-omsszsiqa cgondutr ob qhno 
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Es tinvadiram, ;ã) Turquia, 

sá amos 10,a, 18:00 Jormanam, a. capassar, o 
Pruth,; o restosuçenmbiu.da febre, dysentria 
Do POStA, ol syozassini nus, 6 modas 
: Ji Duranto à guerca da Peninsula de, 25:000 
isancazes, 4:000, faleceram; no. caminho, de 
Bayonyn.a, GiTItADOS offeitos .da, fadiga, q 
don isol. abrazador, do; 1808, inyro Pe 
;niudexercito dnglez dyranteo. periado de 
[44 imçzes ,e sendo; q, sua dorça ; effogliza de 
61:500 combatentes, perdeu por, doenças, 
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inhos| -/15Ãs, proporções, foram, as, mesmas, tanto, 
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| so! —m 10) portosde Saigon, na, Cochinchina,, 
está abento já. ao, jcommercio, universal. Os- 
Pagar; do sua-chegada,, 4, duros 
ori tonelada. ynomsolipisms uge olrodaimas - 
no pr iEsiabole ogro llimamento, 9. telg-, 
ranho,eleclriay, pos Loda,a costa de, Filons 
diam dasderS. Bojarsburgo até Uleaborga us 
Um jornaleiro ehamado Noites emis 
grow para a Australi, e em tres annos ga- 
nhou182:000libz sty Ultimamente chegaram, q 
Inglaterra 20:000 lib st. que mandou de pros 
|sante ja-dous irmãos pobres: que, alli de 
subi, O toi da, Dinamanca foz, ultimamente, 
a concassão dum caminho, da" ferro idicento, 
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sorriam pelo, yalar «de 1:200 francos. ha al- 
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mdon tags «80, Loureiro, sepultado no; Repouso. 
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séla dá into. 
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Cyoão de Castro, 8 ] do, mo. 
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i-om vá) oq cobodleceses obneup pionoian 


—NatsUlA por niúro” álima,V 107 
Sente os pés a resvalar | 
7 Mi 'que era passada a hora 
20 De à poder desencantor! 
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nim 
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Jáláovinha a estrella d'alva 
ARE lado a ido 
Nó tais alto do castello 
Mal.so via alvaro 

A fina branca roupagem 
Da linda filha d'Agar. 
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"Que Uentro d'aquellá nuvem 

Vira a donszella entrar. 
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sin o dl n=libistho a vu 
| Que linda não. é esta trova |, E! um.dra- 
ma inteiro, A nossa verdadeira, poesia. rem, 
side nestas tradições, porque a nossa, histo- 
ria liga-se nells com o sentimento intimo, 
da crença popular. 
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vossa! into none so. 
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cama sb otimos anlzs 
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22--José Manoel Coelho, 
por na sua ella da Biinceso, aopaliado no 
tepouso. 


Mais Ch hide: depois e Hipdezio. 
ATLANHAS = eorsd dk 
94 ef cibied) ouiMInNÃ OU 


É qa ARDE, 
-81) 1 ses be su 0 na 


m “DISTR vis DE USAS. nto tm 
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gato o e oviovi” e Alh 
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Nendos,tr» = OI)/1) 
ho ou PET vanstri ciais 
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“da Mach 
6 8 doe 
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Maria, dl) a sSilva Bias, O Co mi dd 
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"Armamar. “João Antoriio Soeiro Nobre" Contra] 

e P€ da Jost yo 5 tolo 
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vid 


midis gate Jor 
o ata E etica 


foi, Br Ê 
d mp a, par; 
E Pr a nova, a da, 8.º condição 


deg 
do e “ornpeimento | da pozzo- 
Tantas 940 ob nus 


visto que. po 
lomonte, estr 


PÊ 


Julga, poriaalo, ido pe “esta sua for- 
mal declar te , salisfação á 
mesma dir o, ia e BR entura olfen- |" 


desser:y (seu: melindre” Poa ue agora lhe 
consta que'não só tem dado emo 
condição em  c esthó,, comido ais 


trhegótio ão se 


Porto 25 
«OTIS 
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cado, inserto no;n.º 1 
ção, não é 0 sn, lody 


rBeecy amugis 


pra PERNA 
e fa communi- 
e desta declara- 


ara aiso fo 


no anal 


“ Folhas de Madrid'de a! rede Brusel- 
E de 18. 

. Cobfirma-se é) hoticihi dot japtesdmonto 
de dous navios que conduziam, yoluntarios 
de Genova. 

“Parece que 'se dirigiam: á terra fi 
pois, segando 'as' noticias 'officiass 
foi perto da ilha de' Ponza, muitos 


me, 
toi 


ma, 
da costa napolitana, «ue'os cruzeiros da ima- 
rinha de” Napoles''os aprisionaram. 


- Biz um despacho de Turin que o acon- 
tecimentose deu por traição , arvorando a 
fragata napolitana a: bandeira ingleza. 

Não está por ora tiquidado este facto, 
mas, a ser verdadoiro), talvez d'elle resulte 
o ter o embaixador inglez' apoiado | as recla- 
mações do governo 'sardo, o que, comtudo, 2 
carece ' confirmação, por isso que a «Palrie» 
desmente a noticia. 

A Eu) “diz que um dos objectos 
especiges de, que Garibaldi se occupa, actual- 
mente é a organisação dos portos que estão 
em seu poder o do estabelecimento de um 


' 
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mhritimo par 
te dessa E tropas. 


| verno! próvisorio” 


hãots “navios t 


|napolitanos. grnto 


ia 


e eat 
as coritspondericias “db! Genova dizem 


jue na! geo ao de Palerino sé concadêra 
Garibaldi nietado do" tialerial de 


esto | a pr ho bad 
dependencia - Delgay diz! f 
PR  Máftino desistita” di! ua miig- 


são a! Londres, 

“[éurso “de Jord 

Seria, e i 

depois otra gitó é va sud mi 

riz, ajudo Moça pelas 16 cortezes 
ijá opção, o ido hópolitino Compre-[º 


en to nada máis tinha erar. 
Alea Tag mr! ria, ER a tam- 
bem “thegálo” ia Poerio e oulros, “que 
fo Bed emfurin o comité siciliano de Tó- 
rin e que com Garibaldi constituem, o gó- 
a Sicília.“ 


il is TELEGI 
TURIN 19º Diz-se que a. caplara dos 
e Tevavara reforços | ara Ga- 
|ribaldi foi o effeito de uma traição proximo 
do canal Piombino. U fragata, napolitana 


içou a banileir "fita e foffereceu rebocar| 
à Pia aus Davias, que arceitaram 
ao ra af, fragola içou aibandeira) 
inapolitana e e PebBosa os navios. para Gael 


Dizom de Palermo gom data de 14 que 
“é confirma a E a É que Eb s 
mo “um navio. apglo-ame- 
pari Enssogttaro 900 “yolunta qi 

ue B N 19 O principo aa 
ia reuniu no seu ATI ncia 
mães para lhes r (se lerom as-|º 
Soindo! at ai RO fim = receberem reu- 
RR UAI Ea rea oO devpaz/ do imperador 
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pipa! fim será man, a erra 
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le. « ndo esta perfeita intelligencia, ter- 
minds fo Mendo Ondivalalad, 
-|eu informarei lodos . “98 monarchas alemães. » 
-Bringipe,.continuaré como até aqui a 
ma areba. e 9. seu Systema, e confia em 
que Os oras allemães se unirão e agru- 
parão em torno de si. 
LONDRES (49. D;Na: camara dos com- 
muns Mr. Carâwel, - respondendo a Mr. Ma- 
quiro, dissi que nã: ) a Sato amet lordi" 
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querito foi submeltido aos tribunaes e que 
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pela publicação, do discurso. de Victor Hugo, 
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ral ás, paixões revolucionar 


'á | embaixador inglez em Napoles apoiára a re- 
clamação dos navios apPrenendidos pela mar 
“lrinhasreal « Td ros 

MARSELH s noticias do, Levao- 
to são , o ras Chegaram até. 3. as 
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Esperava- -se à chegada dum navio francez. 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
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“RIO DE JANEIRO. No patacho Ermelinda, ER 
J. Pinto, 1 caixão com sementes. 

IDEM. — Na galera Saudade, M. J. da Silva, 
240 resteas de "eebolos; K WOliveira, 1500 ditas 
de ditas, 

IDEM. —Na is Pormosa, 1. 1. Alves, 4 vol, 
com Peixe J. E, G. Vallada,'8, vol. com, salpi-| 
cões ; “ao Espirilo Santo, 5 caixas com pa- 
litos, 1 Gita com fio de linho, 100 sacos com fa- 
rello''e 20 “ditos com os 'u. P. dos Santos, 1 
caixa'icôm pentes e toalhas de linho e 200 anco- 
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retas com gasitonas; J. G, de Castro, 4 caixõeg! 


aflita Pa 
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meia. Pio pa: 
Jaci da At cos o 


dbêi Amali 
Nag teuo Aáio) 


AMB 1. 
ii at le io 

falsa ; Seu 

10 “ai Lots yé stigta 

sos de linha e 130 meia: 


duzias de pontas; Parada 
Junior & Irmão, 


28 caixões cem vinho engarra- 


fado e 10 ba e om Data) ds Domingues, 
4 Pipad E q plafsido EAR Pati | 
Ea brigue Amelia, SDL? Alves, 
50 cai pm garrafado; A..dos Santos 
Pas 9 volis Ro de linho; B. R. de Fa- 
ria, 8 vol. o d'algodão; J. FP. dos 
Santos, S barris € p 5 ditos con, poliame, 
LIVERPOÓR. tod Estremadura, A. E 
Navari vi) 


IDEM,—N J. da Silva Cunha, 


17 porcos com Mssivicro À E 1 gateit com 
vinho; G. Reid, 82 8 mn Jã e 15 pipas com 
228 almudes d'azeie” ue di pair dá vol. 


com 420 -almudes d! 
com 286-aImudes e di 


vin] e & Baker, ipa de dito;;R. Can- 
Em epi ria do due, Gra 
com dito; Kingston & Sons, 1 pipa com, 


já Filho, 20 pigias do yinho.”! 
vtDEM. —Na Sena A vendure, NS Go iRGhghtón, 
-[60. pipas com vinho; S P, Broga'& Eilhos, 10 pipas 


o cito obs bra ao Beit, Eu 
Sob rua Niprog RA EAR dênçe, (4. 


Beidi-'3 caisões 


Pi 

iaho 'engirrafado. 

HoziNa éscuna Union, Smith Wob- 

nf E G. J Borges 

com 

; E SAS dos 1 Elisa) Gagsigt 

ai, pipas! ideilvitio. 20-16 vivos oo fi 
VIGO; — EN Pala Entarnacion; 

Simao 1200 couros 

99" touros seecos. 


comb 26 ARA, 


| PALM 
pouso é 


seccos; A. L, fiainã, Lima, 


bb custas ve MEyyNnos 95. ni ro su 
“OLHAO =Cahiquo Siinta Rita, dito osari. 
tosa do teh unos + montipnao 

el oune een TERMOS:DE CARGA 1oujioo] 

praia 20 ada 2 SONHO, (Q5100 decr; nrainor 
E UIBitS i 

Ferreira. 


BRISTOL E GLOUCESTER =itund 
[74 lit no Jenhins. lan 


epa E ttiviL Outer ing. Provi 
dence, 74 ton. “cap. Joseph! “o 1 


| GENEROS DESBAGUADOS) PARA CÓNSUSO. | 
JUNHO, 25., 


460 a 480 + 
880 sm (900 
780 à E 
“800 à 
*-950 a 960 + 
960 a 980 


um 630, 
ga 


Trigo barbella . 
Trigo francei 
rh hamburgué 
4 Amorica 


anco. 


U vol, Va ORAR O, i 


 Brbosa | qo — Não 
Pt o made“ Baptista iq Vill 


POOL. Vapor ing, Arno, 496 toi cáp.|. 


Sea inses 


“SARIDAS, 
SETUBAL, —Hiale Rio! Douro mestre Braz, | 
NR 
S. MIGUEL, [por Av 
wo Ra lastro. 


BL a gai uomlt ob pm) 


MOvItNTO. DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
VIANNA 20; Não, mtrou nem sahiu embar- 
cação algu po a 


O =Sli  i Brithante, par 


Malaga E 

di Noir RES A a 
IDEM, 21.=Sakídas: palacho Esperançoso, p 
gotaga, rasca: Favorita, pára Cork, 


inha nLez, 
AM mig 
AVE, 9 
cação alguma 


Mar agitado ; Vento (NO. : 
DEN a, Bntiou bcachaimbrlah. babtelia com 
Elle, de Villa do Gonde em 1 dia, Re lastro. 
Mot'ide Pequena” voga. Vento N 


ar 
ates, es 


t “i-|dito e 1 canastra e alilos; J. R Pereira; 12 € PIGUEIRA +20, —= Não “entrou embarcação al- 
um ao a A com limbbs sw. 6 Neapbio ec sas à] puma. Sabias tiat portuguezas; Mentor, pora 
MK “| Marti 1 1 U E : 
h! guinho Martinez Gassiot de 10.8, 10 pipas de dito ;! aminha, com pedra; | Libânia é Adulaido, para 
a! como tratisitoria E nesta q ado Nollery| 36 [eouros: salgados, *|Lisboa, com vários genéros; Dez Ub Outubro, para 
E aoiaD! uletior o 0 MN th RES elo vapor Leda, 3 9 gu Porto, com pedra; rosca. Nova, eo para 
“to Násl aclil Hot ls xa de ra pu com 20 pipas, 6 alm apo in Ddttyabidues 1 Jomfim, e Livra- 
er im UR esto manifesto. »iqundannds: árid: Bútler Nephew & artd O ato agitado, sm SA IR E ibd 
agp Pa á st, manif 6 com: dguardente; J. Rejide Carvalho; TT Mat agitado, Vênto NO. resco. 
in “Post», Pia ab sábio E D.A. Soares, 10 pipas de vinh Smitha [4a ADEM sl. —Bnitrou 0 hate Iinproviso, do porto. 
Tt fo PA Napoles, 8 verfela NR erineial pipas ei Tdild e 1 BR dna aporAugDes Dois Amigas para 
' de recobrar a Sicilia, fia melhor jmoringues; H. q Peugisiuêas eta Bim » oni Yários geiloros; cabique Santa Pici 
| g [e 6 cana dijo, Tt Olhão, “com “varids genetos; escuna ingleza Rirrt 
Ig io se ijulga que, AR não Ee ab A fo o e abs ar = O fento, NNOsteegutare ti 
é 'B ditas com cebolas: toa 
dr A EAR pci o da terra firme; de vinho; B. CG. Valente, Bl Bias Ho No ia musa ER Aldo 0. Entrou hique' Boa, Ven- 
acrescentando que a, Inglaterra não quer o (pag Yeslamao, 60 Pipis do dito; “olhe, 1 O eim al dai Ms 
seu destbraiismênto; mas Sirá á liberdade do (fi ESP: gli, iitsaho dmnde 6, canadem dê Nr picado, Vento NO. (1/07) 
agro nopoliano, sem lhe ortar qual O|atkinson,'3 quatdao Pe álto; Dom Wa baruk 21.—Não entrou nem sabio, embarcação 
ob; ate ço gonê lia me-|com dito;-Predorico: Wanzeller; Tata com 1 ge ento NY eg 
dá a á [gendo, de iazelto; Santos, Aloreira & Macedo, 5 pipas ão entrou nem sabii.embarcação 
obebivoid nos ER aid 


I D tradas; faluçho hespanhol Virgem 
ed “caixa com, amostras de” dito; B as ha de Aga, ed a vapor Pora 
do Seixo, 58 py dito; e 16 iso luguez iz, de Lisboa e porios do Algarve, 
com dito; J. M. Red oulinho, 5 pie de dito: compencpptnenoa! 8/16, passageiros; cahique Se- 
o Sra de É.8; pipa ld dito; Vanzellor k C., indo nbofa dá Conceição o Almas, para o Porto pom 

dito; Ricardo, Wiltock, 2 pipas deidito; Wafro | Pfaria.. Rabo AMME Ico 201 
E fui it fem Lá mn gaeá, a 2 gusSESUBAO SA Rio enra, ne ao po 
; o 8 
Júnior 476, 11 saccós tólh folh k Silyo itd algoma OSS 
das ento NO. 


IDEM, 21. — Entrédas dº NET Uh 
Magdalena, Conceição do Bom Pim e Senhor dos 
Passos, tolos ilres de Lisboa, em lastro; hiate Nova 
Esperança, e balej ao -Isabel, de Lisbua, cum varios 
generos; hiate Principio, de Villa do Conde, é 
lastro; brigue norte Vikinzeu, de Bergen, em 
lastro. Sahidas: esdlna ingleza Jolen Crosbiê. paca 
Liverpool, com niineral; canoa Porlugueza Vénce- 
dora, para Lisboa, com trigo. pol 
Vento NO. 
V. RODE SANTO ANTONIO, 20. 
nem sahiu, nem só avista embarca 
st MpE lho; Nento variavel vi + 
utrou embarcação álguma, 
a, Noya de Porlimão, 


em lastro." 

“0 mar oa. 

“TAVIRA, 20. —Não entrou Tem subiu embar- 

cação alguma: () 77 HOdA 

Vento 
IDEM, 21. -Não entrou nem sahiu embarcação 

alguma. 


e UERN ÇA Epa PM dis; hiales 


portuguezes, Boa Fortuna, de, Villa Real de Santo 
“| Antonio ént 2 dias, em lastro; bole hespanhol 
gi «Ptindade, de Ayamonte en 3 dias, em 


si 


Não sahiu embarcação alguma. 
te oMar Pon 
1 ADEM, 18,—Entrouo falucho hespanhol Virgem 
18, do Ayamonte em 3 dias, em lastro, 
ia embarcação alguma. 
Vento NO. 

Te fatrau nem sahiu embareação 

STE pl 


Yento ONO. regular. 


Não sa 
“Mar chá 
IDE 


alguma, “ 
Mar cl 


-n09 gut 


“MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GO 
“001 RELAÇÃO À PORTOS DE, PORTUGAL. 


ENTRADOS. h 
«mus consinolodosta eobo a cd bartil ) tido junho — Em Cowes, Acaso, cap. Nelis, de 
I — Londres, para Lisboa, 
“MOVIMENTO DOS vINitOS E db. -ANDENTES. EEN CATE Lavonia, cap. Lem- 
obatjobo Gini Junno, 25 — al ) merhirt, de Pernau para q Porto. 
bettas sh vobolgul ma grau cofldiro pi Liverpool, vapor Vasto da 
E Gt; 1º coManilestado para deposto, tlassç) vu Goma, de Lisboa. 
“1 A. 6 “JAM 0» — Em Leilh, Macina, oa do 
tt tune: :m Bl + Porto, 
spachade para ce bc E Shieldo, ho , Cap; 
f VAL A EVA E Pi rt hi peida, À osa, cap, Nunes da 
101, “= Em ieapnhagãô! Sphyis, ca 
“o ig, de” Lisboa, ê 
ie Er ui Lusharem, Goede-: Bedoéling; 


Se s, do Porto, badá 

30 de máio + p= Quebec, Promise, “cap, Adom- 

“ “sony! de Lisboa. 

15 de junho — Em Londres, Amazon, cap. Lig- 
galt, su Lisboa. 


— Em Hely el, Vereni ning/ ea 
Bi our Eh isboa, RE TRTeA 
» Em Copenhague, lt cap. Vi. 

vektuna, de 'Setuba 


— Em, Plymouth, tssant, cap: Pênc 
UE de idishoa,, 
sanlivos, 
1 junho ---De Cardill, Nora, cap. Sand; Glen- 
1 dean DT cap. Walshom; ambos para 
ghLl, — o Lonsças! Commodore, cap. Fran- 
klim, para, Logos.. 


» 1 De Covwes,) Zouthandel 


oa 45 | Í 
“650: 
192 a 
o A são, 
votar são a AgonO 


co PARTE MARITIAS 


voto qui bed ab obal 


PORTO, 26 DI JUNHO. à 
AS 12 HORAS! DA MANHA.“ 
Fisa fóra da burra: 


"Híate Senhora ha 
O vento é 8; (br nde 
hora entra: 


Alé e) 
a PE rocedet) 


Centeio 
Cevada” 
Batatas: (arrobo)' 
Azeite novo,,.. 


nsup 


ngpírto 
) e omiat bóm. 


e 
go LA “BSAbetadurão e 
do Mondegô. ainsi 
emb ego! À cestecist Ami 


“O A?'s 


Shorts! matr! UAM tou de 6 patschtb) 


e navegou para o geste. de 


voos q 0% Vez 


o do 
- Hontem ás n) minutos 'da tarde appareceu| 
á barra o brigu 


ar procedente, 
nambuco ém 37 dias, rec ai ordem pelo telegrapho 
é “niivegou para Vigo. 

ara Lisboa na quarta | 
5 horas da pjande: 


— meça 
PORTO, 25 DE UNO, 
ENTRADAS. 
RIO DE JÂNEIRO (por Vigo), 70 dias. pBprea 
Duarte 4.º, cap. Basilio, lastro, a Manoel Gualherta 


ares. 
LIVERPOOL, 4 dias.— Vapor ing. Arno, cop. 


gain, fazendas, a F. Chamiço, Filho & Silva, 


O vapor Lisboa sahirá 
feira 27 do corrente ás 5 


n.º 34 Undine, o-qual recebeu'ordem pela êntraio | 


Pere | 


cap. Not- 
"hoeky para Setubal, eh Em 


altos » — De Newhaven, Busy, Bee, cap. da 
RE ni per, para À a. 
| »  — Dé New-Casl clsy, cap. Manson, 
porá o Porto.” 

pudins | de Portsmouthy James Chadyick, 
b f ton Rara, colonia: am o 

Ra e Salcoube; Alice, cap. Cove, para 
Pis (utugrr! De SAleoRiber b. p 
10 »  — De Brake, Tres otica, cap. Fer- 


“veira;! parabo: Porto, 
PASSARAM O SUND. ê 
14 de junho — Pallos, cop. Kokler, de Selubal paro 

Wasu—brosclius, cap Wedin, de 
Setubal para Oregrund. 


À VISTA, 


[pn de junho — De Dover Czar, cap. Uckerman, de 


New-Castle, para Lisboa. 
— De Purismoulh; Actif, cap. Muller, 
de Pernau para o Porto. 


Eelegraphia eleeirica. 
VIGO 25 DE JUNHO. 
(ás 8 horas da tarde.) 
(De D. Francisco Filgueira ao «Commercio do Portos.) 


- Eotraram neste porto a barca S. João pro- 
cedente da Bahia, em 38 dias, com carga de 
assucar, couros e 12 passageiros: e a barca Flor 
ida Mais, de Pernambuco, em 35 dias,'com a ucar, 
(e mil couros e 1 passageiro. 

Ambas vem com destino ao Porto, e foi-lhes 
imposta uma quarentena de 10 dias, 


! 


(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 25 DE JUNHO, 
ENTRADAS, 
ALGARVE, 20 horas.— Vapor paq. D. 


S. MIGUEL, S. MARTINHO E ERIeaTRa 15 
dias. —Hiate S. Lourenço. 


SARIDAS, 
PORTO. — Vapor Lisboa, 


A Escuna Virginia, | à 


ia cotar 


ANNUNCIOS. 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


“E Empresa consteuctor a 


i LINHA DO: PORTO.. 

ÃO-SE por empreitada as obras de arte 
= NAS danças 1.º, 28, 3.º 0 4.º da 5 
secção, d'esta, linha, comprebendida desde as 
imediações «de, Angeja até ao Porto, cujos 
moximentos de, terra, nos ditos lanços já es- 
tão contractados. 

(As - condições e modelos acham -se pa- 
tentes, em. Ovar no escriptorio do chefe da 
secção, 1. Thomas Campomanes, onde po- 
dom dirigir-se quaesquer propostas. 

Lisbog [Es de junlio de 1860. 

O engênháiro sub-director, 

Eusóbio Page. A 4 

(1323) 


b 


ni red 


A pisa portugueza faria Feliz, do 

lot ação de 315 toneladas, forrada de co- 
re, e que se acha surta no Rio Douro, pro- 
ximo á barreira de Massarelos com todos 
os, pertences, apparelho, panos, cabos etc., 
constantes do respectivo inventario, louvada 
em S:32OS ha-de ser aflectuada 


009 1 
no Tribunal do Commercio pelas 42 horas 
do dia 86 do corrente por força de execuç 
de sentença que Antonio Rodrigues dos 
tos move à Antônio Monteiro de Sequeir. 
ambos desta cidade, pelo cartorio do escri- 
vão Pacheco, aonde póde ser examinada a 


a lonvação todos os dias pio pe ahcadas, 


o solhititador =. P Felgueiras. 


ata ; (1297) 


ENDO visto o angunciante: que stiáche 
designado o dia 30 deste mez de Ju- 
nho para arrematação da sua barca «Maria 
Feliz», por este meio protesta contra a mes- 
ma arcema o e tudo quanto, nullamente 
- |sg. tem praticado na execução pela qual el- 
la se ordenou ; tanto pelo annunciante não 
ser devidamente citado para semilhante exe- 
cução como pela louvação lhe ser enormis- 
simumente:leziva, sendo feita porlouvados 
incompetentes e de cuja escolha o annuncian- 
te não levo noticia; e porque o annuncianto 
tem, do usar; do seu direito (contra tão injus- 
to e illegal procedimento o faz publico por 
esto annuncio para que ninguem a tal res= 
peito Se chame á ignorancia de futuro. 
Porto 25 de junho de 1860. 
Antonio Monteiro Sequeira. 
(1309) 


E Contra-annuncio 


ODAS as pessoas que so quizetem con- 
vencer ide quo não 'é exacto o annún- 
cio do snr.: Antonio Monteiro de Sequeira, 
respeito á arrematação da barca «Maria Feliz», 
podem hir ao Tribunal do Commoroio o car- 
torio do escrivão Pacheco examinar os autos 


de execução. 
q solhcitador— €, F, P. Felguiras. 
à (1318) 
Contra-anúncio 


“Maria Ludovina Moscozo Monteiro, viu- 
e va, da Villa da Chamusca como tuto- 


“jra de seu filho. Josó, auzente, pelo presen- 


te contra-annuncio previno. que - pessoa al- 
gula forapra ou arremate a quinta chama- 
da da Chave de Ferro, e mais portenças si- 
ta na freguezia de Arvore, concelho de Vii 
lado Conde, e que antigamento pertenceu 
ao conculho daMaia, assim como as medi- 
das annexas á mesma quinta, por quanto a 
mesma contra-annunciante, tem direito á 
referida quinta e pertenças, por serem bens 
de vinculo, e pertencerao seu filho suzen- 


“|te José Maria Moscozo Monteiro, como o pro- 


testa mostrar na acção que vai propor em 


juitraç o! (1316) 
MLS no Douro, na freguezia da Fol- 
[TT 89sa uns grandes armazens na lotação 


para cima de E pipas com grandes taneis, 
lagares, stanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender póde [allarno mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319 


ALUGA- -SE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanvarias atc., ele. 


“|falla-se na rua de Santo Antonio do Penodo 


(1320) 


n.º 29. 

ACHADO & Teixeira previnem a quem 1 
[E ver meio bilhete de Lisboa n.º 3491, 0 
venha Lrocar por outro porque foi as por 
engano. (1321) 


OMINGOS José Ribeiro, vendo annunciado 

à venda do palhabote «Venturoso», por 
Marcelino Fins & 0.º, declara que no Pri- 
bunal do Commercio escrivão Pacheco pende 
uma questão sobre falta entrega de carga, 
a que o mesme barco está sugeito, por isso 
previne que ninguem compre o predicto pa- 
lhaboto, sem que mostre ler saldado as 
contas com o annunciante, pena de responsa- 
bilidade, nos termos da tei. 

Porto 26 de junho de 1860 


[1322] 


ASSA-SE a confeitaria na rua do Santa 
Catharina n.ºº 1ã a 15: quem a perten- 
(1317) 


der falle na mesma. 

W. Warne & €.º, de Londres, fabricantes 
de objectos de gomma elastica, tem 

sua agencia e pelo no Porto run das 

Congostas n,º 97. W. Flowor, ágonte em 

Portugal. [905] 


P 


he 


|O, COMMERCIO DO PORTO. 


e 0 Abaixo assignado, residente actualmente 


na cidade do Porto Alegre, provincia do 
Rio Grande do Sul, filho dos fallecidos Se- 
bastião Coutinho de Santa Anna o D Ma- 
ria José da Conceição Santa Anna, fallecid 
na Villa de Chaves, no reino de Portugal, 
declara quo chegando agora ao seu, conhe 
mento a infausta noticia (para elle) do falleci- 
mento de seu estimado pai, e achando-se o 
abaixo assignndo ausente de sua patria, on- 
do não póde assistir aos actos do inventa- 
rio de seus fallecidos paes, nem provi- 
denciar de. prompto-sobre a horança que 
lhe possa vir a, pertencer,» por / isso delibe- 
rou enviar este .annuncio aos jornoes de 
Lisboa e Porto para prevenir que ninguem 
faça transacção alguma com seus cunhados 
ou com outras quaesquor pessoas sobre os 
bens da herança dos ditos seus paes, sem 
que legalmente 'se tenha procedido ao legal 
inventario de tudo com a assistencia do cu- 
rador e do procurador que fôr nomeado 
pelo" abaixo assignado e pelo juizo dos au- 
sentes, pois que qualquer procedimento em 
contrario será nullo e de nenhum effeito, 'e 


-pelo. que o abaixo assignado protesta cun- 


tra quem direito tiver. 
Porto Alegre 13 de abril de 1860. 
Sebastião Coutinho de Santa Anna. 
(1397) 


Banco de Portugal 


Administração da: sua Caixa Filial nesta 
À cidade faz saber que no dia 2 do pro- 
ximo mez de julho das 10 horas da manhã 
á uma da tarde continuark o. pagamento do 
dividendo do 1.º semestre do corrente anno 
do 1860 na razão dé2p. c. ou dez mil réis 
em metal por título da 5 acções, 0 que o 
referido pagamento continuará todos os dias. 
As respectivas relações serão fornecidas na 
mosma Caixa, e h'ellas os surs. accionistas de- 
signarão &s suas moradas. . 
Porto 25 de junho de 1860. 
Os administradores, 
José Duarte Coelho. 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
, [1313] 


EgpepaENEaE E 
RANCISCO Pinto Bessa agradece muito 
aos ill.mºS snrs. que na noite de quinta 
feira 21 do corrente se dignaram assistir 
ao enterro de seu innocente filho Ermesto. 
' «(13141 


Eis 


ENDO sido supprimida a pagadoria da 

quarta divisão militar, passam os seus 

encargos a sor satisfeitos pela pagadoria da 

terceira divisão desde o primeiro do proxi- 
mo mez de julho. ' : 

Pagadoria da terceira 

om 26 de julho de 1860. 

O encarregado da pagadoria, 
Cactano Elewtherio Ferreira Espinheira. 
[4315] 


NNUNCIA-SE ao publico e a toda 
À e qualquer possoa que se jul- 
Bu ==: direito no producto de uma 
morada de casas na rua do Gomjaranu com 
os numeros 552 e 553 a 554, vendida por 


divisão militar 


D. Albina EmiliaLeite Pimentel, vinya que ficou |” 


de João Antonio de Souza, da Corredoura 
da Villa de Felgueiras, que falle com Manoel 
Pinto da.Costa na rua de Entre Paredes n.º 
4, até ao dia 25 do proximo mezde julho 


de 1860. (1310) 
ATTENÇÃO - 


OSE Martins Gonçalves põe em arroma- 
tação no dia 2 do proximo julho, no ar- 
mazem em Cima do Muro n.º 148, uma por- 
ção de cabos em bom uso, enxarcias, estais, 
viradores, cubos embriados e ditos para es- 
topa. (1305) 


UEM quizer comprar a 
5 grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de“habitação po- 
mares, terras de cultura e de mailto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dado. (657) 


REBOLEIRA N.º 10 , 


A taboado de pinho de Flandres de boa 
H qualidade de 26, 27 e 28 palmos fogem 
prido, 3 polegadas de grosso, Preços) Eid 
modos. i (147 


Curador fiscal provisorio da massa falli- 

da de Antonio José Fernandes faz saber 
a todos os snrs. credores desta massa que 
o snr. juiz commissario assignou O dia 4 de 
julho proximo para se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio, para a continnação da 
verificação de creditos e mais diligencias 
legaes. (1301) 


UEM pertender arrendar uma pro- 
priedade de casas de um an- 
dar com quintal no largo da Lavan- 
deira, freguezia de Oliveira do Douro, fallo 
com a snr.º D. Maria Izabel de Souza Cirne, 
no dito lugar da Lavandeira. (1302) 


QuEn precisar de uma criada para gover- 
no de casa e muito prendada, que dá 
as abonações necessarias, póde dirigir-so à 
rua da Boa Vista n.º 124. (1303) 


FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
S curadores fiscaes provisorios convidam 
os credores a reunirem-se no Tribunal 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 27 de 
Junho designado pelo snr juiz commissario 
para a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legacs. h 
O sollicitador— C. P. P. Felgueiras. 


[1108] 
DEPOSITO 

de bichas de sangrar. 
O estabelecimento de Manoel dos Santos, 
em Cima do Muron.º 182 a 184, o rua 
dos Banhos n.º 39, Preço 25 e 30 rs. ca- 
da uma : seu dono so responsabilisa pela 
hoa qualidado, A (1285) 


der falle 


i AVISO. 


ENDE-SE opalhabote «Venturoso», de 1.º 
V classe, de, 122 toneladas : quem o preten- 
com Marcelino Fins &: C.º em 
ima do Muro n.º 1850 186, os quacs da- 
ão todos os esclarecimentos, ymi Lasso! o 
inventario. (1291) 


Loteria de, Lisboa. 
0.º ExTRACÇÃO DO ga TRIME: 
GRANDE PREMIO. TIA 


“REIS 9:0008000 
UNHA: & RORIZ, cambistas na “rua das 
Ç Flores n.º 1 e 3, junto igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á- venda -bilhetes inte 


'ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
[1 /18700, e eautellas de 500 reis e 250 rs., 


cuja extracção terá lugar. no dia 28:de junho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que' lhês sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1265) 


ASSA-SE uma paderia da rua de Santa 


Catharina n.º 360%; quein a pertender fal- 
le naimesma, ' 8 HA aR, 


, Na tua das Congostas|: 


nº a 3 se vendem vi: 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: | 


“VINHO o “o ESPIRITOS 
Sauterne É Cognac 
Hock Rui 
Chablis Gino 
Claret, Whiskey 
Port Hollands R 
Sherry aii 
Champagne Soda Water +, 


Cerveja ingleza preta vde Barclay' Per- 
kins:& €.º, Guinepes & €.º e cerveja bran- 
cado Alisopps & C.º a 80'rs. por meia gar- 
rafa. 1 (1252) 


FLOR D'ENXOFRE “ 
“E eh 
PAU CAMPECHE. 


Bateria do Terreiro n.º 42 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
* flôr d'enxofre em barriças da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado | asstm como pau cam- 
peche e pau amarello, ambos de 4.º qua- 
lidade, a preços cominodos.- - (1099) 


Coupés € caleches. 
NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, grandes e po- 
quenos, para toda'e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 


no largo do Moinho de Vento n.º 2. 
(2554) 


fi JA NTONIO Luiz Gomes Lima ar- 


rematou em praça publica uma 
propriedáde, que se compõe de tres 
moradas de casas terreas, na froguezia do 
Lordello do Ouro, e que confronta com a estra- 
da de Mathosinhos, lugar da Mouteira, que 
pertenceram a Manoel de Oliveira, já falecido, 
o dopois a seus filhos Josepha Roza e José 
do Oliveira, este ausente e aquella fallecida, 
tendo estado de posso os filhos da dita, e 
por invontario desta a inventarianto e o 
sor. juiz dos orphãos e ausentes delibera- 

ram u efectuada arrematação. 
No dia 13 do «corrente, entrei no cofre 
dos orphãos do deposito publico com a 
importancia : quem tiver alguma reclamação 
a fazer, deve fazel-a no praso de 30 dias; 
findos os quaes se julgará a propriedade li- 

vre e desembaraçada.' 
Antonio Luiz Gomes Lima. 
' Pôrto 16 de junho de 1860. 


(1271) 


pes uma propriedade de 
s casas com: um:grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 
com sahida para a viella dos, Congregados, 
tendo mais no fundo“uma ilha com 4 casinhas. 
À casa é um pouco velhe, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação, . soda 
No escriplorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informações. 


OSE Cardozo, na praça de D. Pedro n.º 

24, acaba: de receber pelo vapor Lisboa 
chapeus de piqué e de seda (de côres) que 
vende a preço de 48500 para cimo, da ul- 
tima moda ; assim como marquezinhas e guar- 
da-solinhos proprios para senhora, enfeites 
de 28250 até 68000 rs., tambem de Lisboa ; 
assim como garrafas de vinho de Champa- 
nhbe de 300 rs. a garrafa para cima, assim 
como capas e mantelletes da moare e glacé ; 
tambem recebeu ultimamente de Lisboa calçado 
de toda a qualidade feito em Lisboa, assim co- 
mo guardasoes de seda para homem de su- 
perior qualidade. (1261) 


M o dia quarta foira 4 de julho 

E proximo pelas 12 horas, na rua 
0] dos Banhos n.º 46, se ha -do proce- 
der á arrematação de 46 cascos de 

pipa ou borricas, que servem pará aguada 
de navios, pertencentes á massa fallida de 
José Marques da Costa Junior, de cuja fal- 
lencia é escrivão Pacheco. [1286] 


ENDEN-SE e fazem-se trans- 
parentos e oleados por pro- 


ços modiços, no Reimão n.º 201. j 
(714) 


o oo Na-rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, ha para yen- 
der feixesd'aço para, mólas 
de superior qualidade. . 
pipa : [1027] 


“MADAME GALIANO. 
Ga tea pal pe 


MODISTA DE LISBOA 


RUA BE ST.º ANTONIO, 5: 


M um lindo, e variado sortimento de 
chapeus de seda, palha de Iális e 
Clin, da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
5B00O, 68, 78, 84 o 98 rs. ; leques moder- 
nose chupaus- de campo. iu (1266) 


UEM quizev comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º! 
58. a 62, da cidade do: Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya'e mor; Capella, jardim, 
quinta “unida de lérru, Invradia quo dá pão, 


à sua proprietaria, quo lhe dará a descripção 
das partes que a compõee mostrará os titulos, 
pá quado [1585] 


Leilão » 
(QUINTA feira 28 de junho, pelas 41 horas 
* da manhã, na rua dos Inglezes, antiga 
Juntina, haverá Jeilãy deéuma porção de typo 


versos corpos, tudo novo, .que se venderá 
pelo mais alto preço que-der. - - (1300) 


Machina de distillação 


VA praia de Villa Nova de Gaia, defronte 
do estaleiro. casa n.º 42, acha-se estabo- 
lecida uma machina de distillação |; e por isso 
as pessoas que precisarem utilizarem-se do 


a Jôão de Souza Maia, em.frente do testáleiro 
de Villa: Nova n.º:8, mestre fefreiro. 


[1289] 
AVISO... 


A 
N palhinha para, senhora, e igualmente 
se promplifica a compôr, dar côr, lustro a 
qualquer chapen, tanto de senhoras como de 
homem ; assim como toucas, e todos os mais 
enfeites, por. proças commodos. 


DaOLAS, eixos e pertontes para córruagens, 

armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, ' fogões para salas, e frentes de mar- 
moro de Italia, louça ingleza, cte. George H. 
Hastings, rua das Congostas n,º-38.. (959) 


Rua das CGongostas 11:70. 
AGENTES DE E 

M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
A amostras de louça, de feltro pará for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 

e se recobom ordens para fóra do paiz. 
Tarmbem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 

em Inglaterra para os direitos do entrada, 
Custa a cuixa com o apparelho 248000 
(1232) 


VENDA DE QUINTA. 


E” o dia 6 de julho do 
corrente anho, pelas 9 

5, horas da manhã, na eidade 
do Porto, perante o dr. juiz de direito da 
1.º vara d'esta comarca, e nas casas de 
sua residencia, rua das Taipas n.º 129, 
tem de proceder-se & arrematação volun- 
taria da quinta denominada 'das Golladas, 
sita na freguezia do S. Victor, da cidade 
de Braga, quo pertenceu em legitima “à 
Manoel Bento da Silva Magalhães, no in- 
ventario feito pelo mesmo juizo por falleci- 
mento de seus paes Bento José da Silva Ma- 
galhãos e mulher D. Rita Baptista de Ma- 
galhães, que se acha avaliada com todas as 
suas pertenças" e fóros na quantia de réis 
12:847$300 o Dem assim mais tres bouças 
de matto no monte. de Pedroso avaliados 
em 1108400 rs; 

Os titulos da dita quinta acham-se no 
cartorio do escrivão do inventario Carlos da 
Silva de Séguier, na rua do Almada n.º 
359, aonde podem ser examinados. 

(1230) 


U": senhora de 30 annos de idade, pren- 
dada e de boa educação, offerece-se pa- 
ra ajudar a loccionar em qualquer collegio, 
ou em uma casa particular como mestra de 
meninas. 

A quem convier o seu preslimo queira 
dirigir-se á rua do D. Pedro n.º 44. 


BJÁ rua de S. Francisco 
n.º 35 continuam a ven- 
! der-se pianos do accredita- 
E do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas do Londres o a superin- 
tendencia pessonl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der afliançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 
(1036) 


ENDE-SE uma grande pro- 
Pr ER priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºs 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem pretender falle com 
O. E, F. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias, (2027) 


réis. 


vinho fructa e agua, fullo no mesmo comp 


de phantesio, emblemas e vinhetas de di-), 


serviço da dita machina, pódem dirigir-se à 


rua Chã n.º 97, fazem-se chapeus de; 


OIRIER, photographo do governo pelo mi- 
Pp nisterio d'agricultura, do comercio, e 
das, obras publicas, nos districtos, de Giron- 
du, de Lot-e-Garonne e de. Laudes. Veni 
em, Bordens o primeiro estabelecimento, ue 
photógraphia, tem a honta de participar dos 
amadores, que elle, voltou ao, Porto depois 
de 15 annos d'ausencia, munido dinstrumen- 
tos superiores e acompanhado do snr.. César 
Maofot pintor, ex-professor do instituto im- 
perial dos Surdos-mudos, Tira retratos, pho- 


são o preso de 68 a 308000 rs. 
Photagraphias em preto de 28 a 88000 rs. 
Retratos sobre vidro ou tela coloridos 
desde 18500 rs. para cima, Reproduz tam- 
bem todos os objectos, os mais mycrosco- 
picos, aus quaes dá a dimensão que se d 
seja, f 
à “Tou o seu Atelier na rua do Bomjar- 
dim n.º 605, onde trabalha todos os dias, 
excepto nos domingos por, causa da santi- 
ficação deste dia. Segundo .o seu costume, 
o producto do primeiro retrato (de, 308000 
réis)que elle fizer é destinado para uma 
obra de caridade, E esta pon será en- 
treguo ao snr. abbade de Santo TIdefonso , 
para que sua senhoria disponho fio la - 
ra esto lim. 11279) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


1» Para Glasgow. o 
mo gloz 


maz Butler, espera-se 
“com brevidade para sa- 
hir outra vez uté o fim 
“decjunho. 

o Carlos Coverley, rua Noya 


+ Consign: 
dos Inglezes n.º 45, | (1253) 
; te h Mis 
ra Liverpool. - 
“0 vapor inglez = CINTRA, 
= commandonte H. W. 
"Lloyd, sabirá terça feira 
26 “do corrente, ás 6 ho- 
ras da manhã. 
“Para corga a passageiros tracta-se com 
A. Miller &'C.*, rua Nova dos Inglezes n.º 
age Scot dart “a 


nas ag 29) 
“Pata Londres. 


O brigue inglez= ADVENTURE= 
g , a-sahir com - brevidade. j 
a de dh (942) 


“ Para Bristol e Gloster. 


A escuna ingleza == ALAR : 

Os snrs. carregadores terão a 
gb “de mandar os vinhos, 
para Gloster,: a bordo. [944] 


Para Cork Dublin 
A escúna” ingleza =" OPORTO, = 
capitão Laurence : Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 

E (45) 


o Para Hull. 


a. Espera-se immediatamente a go- 
o lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurfl, e deve sabir d'aqui em 


15 dias depois da chegada. 

Ellerby & Mason, Hall. 

Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 11162) 


“Para Glasgow. 
A escuna ingleza =RSTREMA DU- 
sb RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds, AÍ, capitão: Wil- 
liam Cook. (975) 
Para Bristol, e Gloster. 


' » À escuna ingleza =ELIZA, = de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Daniel Senkins. 


(976). 


Para Londres 
A escuna ingleza =GLANCE =A* 
no Lloyds c de 120 toneladas capi- 
: tão Shelliff, saho com toda a bres 
vidade, 0 (1050) 


Para Falmouth, Plymouth 
“ é Weymouth 


tographicos, pintados a oleo, da maior dimen-|""" 


Para o Pará. 
A baréa == AMAZONA, = capitão 


“Leite Jnnibr, “vai sabir com muita 
“Drevidade; recebe carga e pas- 
v” «Sageiros a dractar com Pinto & 


Rocha, largo de S. Juão Novovn.º 2. ' 
(1311) 


o Para Setubal. 


10 hiato = OLIVEIRA BRE- 
LHANTE .=Quem no mes- 
“ mo quizer carregar dirija- 
se a Marcelino Fins & C.º, 
Cima do Muro n.º 185 e 
186. (1312) 


“Para o Rio de: Janeiro.: 
a O patacho = ERMELINDA, = de 


; Wo ciÃ.2 classe, capitão Sampaio, à 
+ sahir como muita brevidade: por 
estar completo de carga : só re- 


cebe alguns passageiros. 

Tracta-se com os; caixas. Gomes «dt Fer- 
reira, na rua Nova de,S. João, ou com os 
despaghantes, Danigl d; Irmão, Cima do! Muro 
n.º di e, 102. 1682) 


Para: o. Rio de Janeiro 


A barca == MONTEIRO 2.º, = de 
EE 1.º classe, sabirá com muita bre- 
vidade: para carga e passageiros, 


| |para os quaes tem -os-melhores commodos, 


tracta-so com José de Souza; Monteiro e Sil- 

va, em Cima do Muros junto á ponte, n.º 1 

e 2, 9u com Luiz. Pereira ;Fermin n.º 19. 
Precisa-se de nm facultativo. 1996) 


Para Villa Nova de Porti— 
“mão eFaro 


- O cahigui SANTA RITA ;= 
gb quizer, carregar.dirija-se:a 
Daniel é Irmão em Cima do Muro 

n.º 14900150. 1 ! (1304) 


Para o Maranhão.” 
4 barca = BRILHANTE, = capi- 


tão Antonio Cardia da Fonseca, 
- «sabe “com brevidade. 45" 
Para carga e passageiros tra- 


cta-se coni “Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20. (1257) 


rande do: Sul 


a > PAQUETE DO, Rio 
bb classificada em 1.º 
classe, capitão Bento Josó de Al- 


meida, vai sahir com brevidade por ler o 
seu carregamento promplo. 1%. 
Ainda recebe alguma carga miuda; 6 pas- 
sageiros, a pagar n'este 00'n'aquelle'porto, 
e para os quaes olferece bons commodos o 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. - — 983] 


-Para'o, Rio. 


— Para carga e passageiros: tra- 
eti-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20. (1258) 


“ Pararo“ Rio de. Janeiro 
A barca =SILENCIO = sahe com 
muita -brevids: recebe carga 
e passageiros : tracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. á 
Precisa de facultativo (1499) 


Para Caminha, 


O hinte=BOM JESUS DE FÃO, 

== mestre Souza, é o primeiro a 

sahir por estar quasi carregado. 

Quem quizer carregar dirija-se a Mar- 
celino, Fins & /€.º, Cima-do Muro n.º 185 
e 186. VEM : (1262) 

Para Pernambuco. 

= “Yaoi sabir com muita brevida- 
“de o múilo veleiro brigue 
== AMALIA 1,º/= pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
- sé de Souza Arnellas : quem; 
no mesmo quizer carregar ou ir “de pas- 
sagerm dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. (842) 


À escuta dinamarqueza ==UNION 
le 62:toneladas e classificado no 
Lloyds,"sahe com toda brevidade 


por ter a maior parte da carga prompta. 
! lo” - (1103) 


Para Southampton e Leith 
A escuna ingleza =PROVIDENCE, 
= classificada no Lloyds AÍ e de 


60 toneladas, capitão ***, sahe 
até o dia 4 de julho. - (1254) 


Para Copenhagen e Sto- 


ckolmo. 
O brigue sueco = JOHNNY, = de 
204 toneladas, capitão F. Eblert, 
sabe até o dia 26 de junho. 


(1255) 


Para S. Petersburgo. 
A escuna ingleza =STAR OF 


HUPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe ató o fim de junho. 


Consignatario Carlos Coverloy rua Nova 
dos-Inglezes n.º 15. (1256) 


Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tio Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
guma carga : roga-se aos snrs. passageiros que 
pertendam ir no. mesmo venham trazer seus 
passaportes o realisar suas passagens quanto 
antes, no eseriptorio de Jogquim Antonio dos 


Santos Andrade, rua de D, Pedro n,º 16, 
tes Ê [1081] 


Para Caminha. 

".- Sabirá com brevidade o hiate == 
-A9 DE JUNHO ;= quem. no mes- 
mo quizer carregar, dirija-se aos 

despachantes Gomes, Lima & C.º, Cima do 

Muro n.º 153 a 155. (1283) 


Para o Rio deJaneiro. 


Tem de sahir com muita bravi- 
dade a barca == SANTA CLARA, = 
ultimamente forrada e pregada 


de cobre; ainda recebe alguns passageiros :, 
para os -mesmos tem excellentes «commodos, 
os quacs augmentaram agora aos que já ti- 
nham : tracta-se com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 138. 

-Preoisa-so de um facultativo. 


[692] 


Para; o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


Voi sahir até fins de junho, a 
db nova barca = DESPIQUE 2.º, — 
forrada e cavilhada de cobre, de 


primeira classe e muita veleira. 

Tem excellentes commodos para passa- 
geiros com o melhor traclamento possivel. 

Recebe ainda alguma carga só para o 
Rio de Janeiro e passageiros para Pernam- 
buco e Rio de Janeiro. 

Tracta-se no Porto com os caixas Tei- 
xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 
7 e em Villa do Conde com José Fernandos 
Ferreira, (1200) » 


E Responsavel M. S. Carqueja, 


'TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, a 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108, 


